






OBJETIVOS METAS

1. Erradicar a extrema pobreza e a fome. 1. Reduzir pela metade, até 2015, a proporção da população com 

renda abaixo da linha da pobreza.

2. Reduzir pela metade, até 2015, a proporção da população que 

sofre de fome.

2. Atingir o ensino básico universal. 3. Garantir que, até 2015, todas as crianças, de ambos os sexos, 

concluam o ensino fundamental.

3. Promover a igualdade entre os sexos e 

a autonomia das mulheres.

4. Eliminar as disparidades entre os sexos em todos os níveis de 

ensino até 2015.

4. Reduzir a mortalidade infantil.   5. Reduzir em dois terços, até 2015, a mortalidade de crianças 

menores de 5 anos.

5. Melhorar a saúde materna.   6. Reduzir em três quartos, até 2015, a taxa de mortalidade mater-

na.

6. Combater o HIV/AIDS, a malária e 

outras doenças.

7. Até 2015, ter detido e começado a reverter a propagação do HIV/

AIDS.

8. Até 2015, ter detido e começado a reverter a propagação da 

malária e de outras doenças.

7. Garantir a sustentabilidade ambiental.   9. Integrar os princípios do desenvolvimento sustentável nas po-

líticas e programas e reverter a perda de recursos ambientais até 

2015.

10. Reduzir pela metade, até 2015, a proporção da população sem 

acesso sustentável à água potável.

11. Até 2020, ter alcançado uma melhora significativa nas vidas de 

habitantes de bairros degradados.

8. Estabelecer uma parceria mundial para 

o desenvolvimento.   

16. Em cooperação com os países em desenvolvimento, formular e 

executar estratégias que permitam trabalho digno e produtivo aos 

jovens.

18. Em cooperação com o setor privado, tornar acessíveis os benefí-

cios das novas tecnologias de informação e de comunicações.
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ESTRUTURAS ATRIBUIÇÕES

Círculos de Desenvolvimento Integrado: 

é a integração dos Círculos de Diálogo, 

de Conhecimento e de Trabalho Local. 

Dar sustentação aos Círculos de Trabalho Local;

Oferecer expertise de gestão empresarial;

Apoiar os Círculos na captação e otimização de energias, recursos e 

competências.

Círculos de Diálogo: encontros locais, 

com a participação de representantes 

de empresas, organizações não-gover-

namentais, comunidade, governo e 

especialistas.

Definir áreas prioritárias, metas de alcance, ações e projetos a 

serem implementados;

Incentivar a participação comunitária e criar um espaço de diálogo 

sobre as problemáticas urbanas, elevando o nível de percepção e 

consciência da comunidade;

Identificar lideranças para a formação dos Círculos de Trabalho Local.

Círculos de Conhecimento: grupo com-

posto por técnicos voluntários e técnicos 

representando instituições privadas e 

públicas, instituições de ensino e organi-

zações não-governamentais, nos níveis 

municipal, estadual, federal e interna-

cional.

Analisar oportunidades locais e identificar potenciais projetos e 

ações para a promoção da qualidade de vida local;

Disseminar a expertise de sua área de conhecimento.

Círculos de Trabalho Local: grupo com-

posto por representantes de instituições 

privadas e públicas, instituições de ensino 

e organizações não-governamentais, 

nos níveis municipal, estadual, federal e 

internacional.

Organizar os diálogos locais; 

Ajudar a estabelecer metas de alcance factível e a priorizar ações e 

projetos; 

Definir plano de implementação e monitorar a evolução local do 

programa;

Conduzir e facilitar a execução das ações e projetos formulados 

para redução das carências.



ESTRUTURAS ATRIBUIÇÕES

Núcleo Gestor Local: profissionais cedidos 

pelas instituições, responsável pela ges-

tão do projeto no âmbito local. 

Orientar os Círculos de Trabalho Local sobre questões legais traba-

lhistas, financeiras e formalização de parcerias.

Coordenação Geral do Projeto: profissio-

nais disponibilizados pelo Sistema FIEP.

Estruturar e executar o projeto;

Consolidar o Círculo de Mobilização e Integração;

Acompanhar e monitorar as ações;

Publicar caderno de referência com os resultados.











 

PLANO 

PROGRAMA PROGRAMA 

PROJETO PROJETO PROJETO PROJETO 





ETAPA DESCRIÇÃO

Planejamento Possibilita potencializar, prever, visualizar e teorizar sobre as diversas variáveis que podem 

acontecer antes, durante e depois de um projeto, tais como a equipe do projeto, as ques-

tões financeiras, metodológicas, as etapas, os resultados esperados, principais atividades e 

ações e possíveis imprevistos.

Implementação Compreende a execução do projeto. Aqui ficam evidentes os erros e acertos cometidos du-

rante a fase de planejamento; é quando são implementadas as definições do projeto, assim 

como são feitos os ajustes necessários.

Monitoramento A partir do mapeamento e leitura de indicadores relacionados aos objetivos e resultados 

esperados, verifica-se se o andamento dos trabalhos está acontecendo conforme o plane-

jado. Esta etapa deve acontecer durante o planejamento, implementação e avaliação do 

projeto. 

Avaliação Busca concluir e sintetizar o processo de monitoramento das ações previstas, assim como o 

alcance dos resultados pretendidos com o projeto.







ITEM DESCRIÇÃO

TÍTULO Deve ser mobilizador, marcante, para atrair o interesse de potenciais parceiros.

RESUMO Apresenta em no máximo uma página a síntese dos principais pontos do projeto.

INTRODUÇÃO Tema/Situação

JUSTIFICATIVA Decorre da análise da situação atual, do diagnóstico, a partir da resposta à pergunta “por 
quê?” Justificar é oferecer razão suficiente para que algo tenha acontecido ou aconteça. 
A justificativa de um projeto consiste em apresentar motivos bons o bastante para o seu 
desenvolvimento e financiamento. O conteúdo de uma justificativa deve contemplar dois 
aspectos: importância ou relevância do tema ou proposta; abrangência do assunto, isto é, 
o relato do interesse da comunidade, especialmente no presente, em relação ao tema ou 
proposta que se pretende realizar. É necessário deixar claros os benefícios ambientais, so-
ciais e econômicos a serem alcançados com a iniciativa, assegurando que sejam compatíveis 
com os objetivos institucionais da fonte financiadora escolhida.

OBJETIVOS É a resposta à pergunta “O quê?”; aspecto essencial para nortear todo o processo. Pode-se 
definir um Objetivo Geral, mais amplo, a espinha dorsal do projeto; e Objetivos Específicos, 
no número máximo de cinco e relacionados ao primeiro.
Os objetivos são sempre compostos de duas partes: uma ação a ser aplicada sobre um con-
teúdo. Por isso, seu enunciado inicia por um verbo no infinitivo.

METAS Para cada objetivo específico, serão definidas metas e ações necessárias a sua realização. As 
metas precisam ser específicas, mensuráveis, aceitáveis, realistas e ter previsão de prazo.



ITEM DESCRIÇÃO

METODOLOGIA A metodologia descreve os métodos, técnicas e procedimentos a serem utilizados para 
alcançar os objetivos propostos. Inicialmente, trata-se de estruturar OBJETIVOS, METAS 
E ATIVIDADES segundo uma hierarquia lógica. Assim, as ATIVIDADES devem constituir as 
ações necessárias à consecução das METAS e estas, por sua vez, as etapas necessárias ao 
alcance dos OBJETIVOS.
Uma boa metodologia prevê ainda: a) gestão participativa; b) acompanhamento técnico 
sistemático e continuado; c) desenvolvimento de ações de disseminação de informações e 
de conhecimentos junto à população envolvida. 
Em seguida, deve-se associar o planejamento da execução física com a execução financeira, 
de modo a articular objetivos, metas e atividades aos INSUMOS, ORÇAMENTO E CRONO-
GRAMA. 
Os INSUMOS são bens e serviços necessários à execução do projeto; deverão ser relaciona-
dos à descrição das atividades, organizados por elementos de despesa.  

ORÇAMENTO Discrimina a quantidade de recursos a serem utilizados na implementação do projeto. O 
planejamento do orçamento baseia-se na memória de cálculo, documento que descreve os 
insumos, as quantidades e a estimativa de preços.

CRONOGRAMA Indica os prazos em que as atividades programadas deverão ser realizadas. O cronograma 
dá a sequência das atividades previstas ao longo do tempo e a duração.

AVALIAÇÃO DE 
RESULTADOS

A avaliação dos resultados compreende ainda parte da metodologia. Para tal, é preciso 
definir os melhores indicadores, que têm como função orientar sobre o desenvolvimento 
do objetivo geral, a longo prazo, e o cumprimento dos objetivos específicos, a curto prazo, 
além da efetividade da metodologia, o trabalho das equipes, as parcerias e, principalmen-
te, o orçamento. Os indicadores funcionam como bússolas, indicando se os trabalhos estão 
na direção correta, ou se precisam ser redirecionados, permitindo a verificação sobre os 
reais resultados atingidos.

REFERÊNCIAS Discrimina eventuais publicações, periódicos, consultas junto à web, que orientaram a 
concepção do projeto.

ANEXOS Informações adicionais relevantes que podem facilitar a análise do projeto.











  

  

 



FUNDAÇÕES

VANTAGENS DESAFIOS

• Dão credibilidade
• As somas são substanciais
• Apresentam modelo para a proposta e auxiliam no 
desenho de indicadores e obtenção de resultados
• Possuem missão clara, o que facilita a identificação 
com o projeto a ser apresentado
• Prestação de contas é necessária
• Mais democráticas

• Ter profissionais capacitados para elaborar projetos
• Compatibilizar interesses de fundações e entidades
• Duração do financiamento
• Projeto diferencial, criativo e multiplicador
• Projetos multiplicadores de renda
• Difíceis de acessar

GOVERNO

VANTAGENS DESAFIOS

• Fortalecimento do trabalho através de assessoria 
técnica
• Legitimação
• Garantia de verba (convênio)
• Grandes somas e por longos períodos

• Vencer a burocracia
• Sobreviver dentro da política do governo
• Diminuição da verba
• Descontinuidade dos programas
• Falta de compromisso
• Tempo de espera



FONTES FORMAS DE CAPTAR MEIOS ESTRATÉGIAS

ONGs 
Financiadoras 
Nacionais

Projetos 
Convênios
Prêmios

Visita Pessoal
Correio
E-mail

Boa elaboração do projeto
Ideias inovadoras e de multiplicação de renda

ONGs 
Financiadoras
Internacionais

Projetos
Prêmios
Convênios

Visita Pessoal
Correio
E-mail

Boa elaboração do projeto
Ideias inovadoras e de multiplicação de renda

Órgãos 
Governamentais

Projetos
Convênios

Visita Pessoal
Correio
E-mail

Boa elaboração do projeto
Ideias inovadoras 
Garantia de Impacto Social
Boa articulação política

Empresas Doações únicas
Contribuições mensais
Projetos Especiais
Campanhas
Patrocínio de eventos
Prêmios

Visita Pessoal
Mala-direta
E-mail marketing
Internet
Telefone
Meios de comuni-
cação em geral

Sensibilização
Boa elaboração do projeto
Ideias inovadoras 
Garantia de Impacto Social
Boa articulação política
Sempre oferecer algo em troca

Fonte: Baseado em Dearo, 2007, p. 28.

DOCUMENTOS ENTIDADES 
SOCIAIS 

SEM FINS 
LUCRATIVOS

ESFERAS DO 
GOVERNO

ENTIDADES 
PRIVADAS

Projeto e Plano de Trabalho X X

Comprovante de capacidade jurídica e de seu(s) representante(s) 
legal(is) (Atas, Regimento Interno, Estatuto e Atos de Nomeação 
– autenticados), além de cópia da Carteira de Identidade, do CPF 
e comprovante de residência/CEP, desses representantes

X X

Comprovante de inscrição no C.N.P.J. do Ministério da Fazenda X X

Cópia do documento de abertura de conta (normalmente Banco 
do Brasil)

X X

Carta de certidão negativa perante o (a):
–  Fundo de Garantia por Tempo de Serviço
–  INSS
–  Secretaria da Receita Federal
–  Procuradoria Geral da Receita Federal
–  Secretaria da Receita Estadual
–  Secretaria da Receita Municipal
–  Certificado de Regularidade Previdenciária

X X

Comprovante de não estar inscrito como inadimplente junto ao:
SIAFI (Sistema Integrado de Administração Financeira do Gover-
no Federal)
   CADIN (Cadastro Informativo de Crédito Não-quitado) 

X X



DOCUMENTOS ENTIDADES 
SOCIAIS 

SEM FINS 
LUCRATIVOS

ESFERAS DO 
GOVERNO

ENTIDADES 
PRIVADAS

Comprovante (Lei Orçamentária) da existência de contrapartida 
nos termos da Lei de Diretrizes Orçamentárias – LDO, referente 
ao exercício no qual o convênio venha a ser formalizado

X

Declaração de disponibilidade de recursos para contrapartida X X

Declaração de Atendimento à LDO – Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias

X

Projeto Básico, sempre que a execução do objeto compreender 
obra ou serviço de engenharia

X X

Instituiu, regulamentou e arrecada os impostos de sua compe-
tência (Art. 155 e 156 da Constituição Federal)

X

Aplica em educação o percentual mínimo de sua arrecadação 
previsto em legislação específica

X

Os gastos com pessoal não ultrapassam o percentual máximo 
estabelecido na legislação em vigor

X

Balancete sintético demonstrando a arrecadação dos impostos 
referentes ao exercício anterior

X

Lei Orçamentária referente ao exercício de celebração do Con-
vênio

X

Declaração de adimplência X

Declaração de funcionamento regular de entidades privadas 
sem fins lucrativos

X








